
     

i:

amem 3 l8 v Bondage, 8 de Jàneiro de 1888 ' _6? Adao

-__.._._M_.-

 

     

 

l :fi No couro tr) .ltJllNAL-C-\HA LIMIA 20 ns

.'(I'ñltznn f.“íijfsin 20 ns.. ou ld”: ns. rw BRAZIL.

t -, u ~ . . u.,- :.- :vi ',;w' ,up-.2. ' t, .nim ,g ..vv' v~ .a :Ja-a. :N MFAVM'? 'uu-Miu! -"~~i?':~-'-_'.i3vva?” 't Â ”'WNJ "mf-31"““""T", “_ 'W l "SEMMA" "" _ 'Ut' ' .

'Palaço nos Assammrums ,_ _ m_ 1 ma um ¡eainsaiwaqgõass

m¡ Avgmn_ ANNO 50 (NÚMEROS) 15000 as., suawsrns B E M l N G0 É) l Ni situ”:çfzo !ln-i .\.\'.\'l7.\'ClIiS-CADA LINHA '15 113.

_.V______ _ > _ l
e (25 aunnnos) 500 ns. _ _

' FORA'D'AVEÍROANNO(53 NÚMEROS) 151-2.; ns.,sE.\iES-

f ' ;ram (25 Nuuunosl 570 ns.
_

'. 'BRA Il., (MOEDA FORTE) E AP'nlCA onmNrAL.. 9.5000 us.

   

   

  

  

A
-
_
u
u
_

_
5
-
4
,
_

,
.

. os republicanos para que no non- quando o directorio, como todo Barbosa de Magalhães disse uiui- ção, as dimensões que o conse-

'l R O !SNSSO @Xll'am'dinario houvesse o o mundo sabia, trabalhava nos to beanouuc cabem n'elle a von- lho reclama. '

nnumrperigopossivelpnraa cau- partos com a mouarchia, que tado e do sobeio todas essas ro- Em fronto- do patamar uma

sa comlnum. Mas não foi isso o quem pensava bem ora o directo- clainações, sem se. lhe alterar na- sala d'espera para alumnos com

que o Scania fez. O Seculo calou- rio. que. o directorio dirigia muito da da sua ele'zaancia, da sua im- '11,70 por 3.61). Menor, esta, que

se; deixou que o sr. Theophilo sensatamente o partido, e dias ponmmia, do seu bollo aspecto a Sala pedida pelo conselho. Mas

Braga, o sr. Jacintho Nunes e o depois vem a publico combater arrhitoi-tonicol _ com dimensões bastantes. E se

sr. Jose Elias fizessem :i vontade os hmm-ns do mesmo directorio De. facto, vo-se pela planta, é menor, de sobejo tica compen-

a propaganda bai-jonacea. Os re- com allusões claras. e a politica que vao juncta, que. com intima sado pelo atrio que corresponde

dactores do Scania, como o sr. que seguiam com al'iirmações pa- despcza c pouquíssimo traballio, c satisfazao mesmo [im no pavi-

Alves Correia, foram ate os mais toutes"? Nenhuma, absolutamen- rr-Intivumente, ficaria ou ficará i'nonto inferior. A' direita d'essa

  

  

                            

  
   

 

   

   

     

   

  

_
M
H
:
.

a

 

_.T INCOHEBENCIAS

l _' lNCONGRUENClAS

 

activos auxiliares d'essa propa- te nenhuma. dividido tl'esta l'ornn'i o ediiicio. sala outra para aulas de 13,430 por

I ganda em todo o paiz. E só quan- Que seriedade tem um jornal A'cntrada. pavimento inferior. 8.70 e a esquerda outra, com o

' Como di'ssemos no nosso do a attitude brilhante da esquer- de que um dos inspiradores. o um atrio magnitico com 'll mo- mesmo destino, (1813,40 por8,70.

Iponultimo artigo, é preciso que da fez recuar as manobras ino- sr. Silva Graca, vota a moção tros do compriiloe 8“',70 do lar- Em Summa, com as modifica-

os radicaes se não deixem illudir

?com os triumphos, suppostos ou

- reacs do ultimo congresso, nem

iludibriar pelo canto da sereia,

narchicas, só quando a moção Arriaga, e o seu redactor princi- go. Por consegitiinte uma divisão cões propostas pela commissão

do illustre tribuno o sr. Manuel pal, 0 sr. Alves Correia, vota con- não comprehcndida nas reclamn- Jose Estevão o cdilicio actual ii-

d'Arriuga obteve os applausos da tra ficando a river ambos na me- Çõcs dos srs. professores, muito caria com as seguintes divisões e

maioria republicana do congres- lbor paz e harmonia? Nenhuma. conveniente aliaz para uso dos acunnmodações para lycenz-l'lm

I ;que n'estes casos será represen- so, é que o Seculo se sahiu a-de- Esta e. que é a verdade, dóa alunmos, iiidispenszmzl nas grou- salaodlespera para alinnuos. alem

_tada por todos esses especulado- tende-la. Porque“? Porque o Secztlo a quem doer. (11195 Cilllsitjllífl:i;›es tl Mille““ "'31th (“1111 amo “0 PMMG““ ÍIITCI'ÍUI'

"res que á sombra do nome repu- Viu os seus interesses economi- 0 SCUILIO tem g'aves respon- reza, pru-isa para o gosto artisli- que satisfaz ao mesmo lim. Seis

cos jogados na questão. Porque sabilidades nas questões que agi- eo, principalmento quando e bcl- salas para aulas. Um salao para

o Seculo não ignora que os lcito- tam o partido. Porque o seu de- la como essa :1 que nos estamos bibliotlioca. Uma sala d'espora

res republicanos e que lho teem ver, se tomava o pacto barjona- referindo, conhecida de todo 0 para professores. l"ma para se-

dado vidae sabendo melhor do ceo como prejudicial ao partido mundo em Aveiro! cretaríu. Uiuu para sessões do

que ninguem que os Gameiros do republinano, era combate-lo an- A' direita do atrio uma sala, conselho. Dois gabinetes para em-

sr_ 1%¡th nada representavam tes die“e ser votado, para que que pode ser a sala d'espero para prcgados menores, um para labo-

no congresso, viu o pal-Lido qua. pelo seu silencio não perigasse o corpo docente_ com 1:3 metros ratorio chimico e duas retretes.

si em peso contra as colligações uma causa justa. Seoapprorava, do comprido por 8,70 de largo. isto é. tantas quantas pediu o

monarchicas e d'ahi a sua exis- como tudo parecia indicar, então Por conseguinte, muito mais vas- conselho escolar para o edificio

Lancia perdida se não viesse tam- tivesse a coragem de o approvar ta e ampla que a rairulznnadu pelos novo com a (.liil'crcnça de serem

° blicauo teem vindo até hoje tro-

cando das crenças do povo e das

aspirações democraticas. Lem-

bram-se de que o Povo de Aveiro

r assignalou e previu todos os de-

sastres a que o partido foi ter.

Acousaram-nos de turbulencia.

. de indisciplina, de rancores e

-odios, para no fim cahirem em

ataques ao directorio tão violen-

   

    

   

  

   

  

 

  

   

   

 

   

  

   

  

  

   

  

  

               

   

 

  

   

. tos como os -que lhe tinhamos bem immediatamente para a rua até ao fim. proli'ssjtn'tzs_com a dili'erença muito mais vastas, muito mais

ã dir¡ ido, porque reconheceram combatwas_ 0 que fez e o que está fazen- de que em construcçoes publicas elegantes', muito melhores do que

Eis porque o Seculo, que não do não demonstrajá uma d'aquel- todas as Sitliln'ill.“íllllltltlils 5:10 l'oias seriam as do pombal do sr.

quiz publicar as convocatorias las muitas incoherencias em que oimproprias.eelcgantcs, proprias Araujo e Silva. E n'csses casos

do Centro do Calvario porque, o é useiro e vezeiro. Demonstra e convenientm as salas de po di- l'oi por engano, ou em virtude

centro em contra os barjonnceos, falta do seriedade e até de digni- rcito bastante e rustidão corres- d“aquella auctorisadissima api_

que não disse uma palavra da bri- dade. E mal irá quem acreditar pendente. No que pezo ao sr. di- nião do sr. llarbosade Magalhães,

lhante conferencia do sr, Arriaga nas suas boas intenções. motor das obras publicas. que que o conselho escolar declarou

no Club llenrlQues Nogueira. que tanto ::lista de pru'nbaes e de ni- por un.(I.ními<Íad›!que olvcen l'unc-

não perdeu occasião de hostilisar ' chos! A" esque--rdn outra sala pa- cionaria mais conveniontelnente

o illustre tribuno. que esteve em ra aulas, rl'cguaes dimensões. n°um tdiliuío novo que no editi-

massa, com todos os seus colla- O L Y c E U Ao i'nnnlo do atrio, :w princi- cio :ictuat I!! n“esses casos razao

bai-adores_ contra a esquerda no piar da est-.nda, dois ein-unos sa- tinhamos nós para nos rirmos

primeiro dia do congresso, aman- m iões. um de. ::alla lado, que com das prettaiczões artísticas do sr.

sou logo no segundo, dividiu os pubncâmos hoje a planta in_ asdivisõesindicadas na plenitude padre .lose Candido, e. lembran-

SeuS redactores sobre a votação - - . ' -_ o seguinte: Entrurulo no corredor (io-nos dos srs. Elias Fernandes
_ . terna do ediiicm do lauro muni _ v . . __ , .

da moção Amaga pm. causa das Cipa] com as modíñcaàões que .toladodireito,aosqnerdapode t1- Pereira e dr. \lv-aro do Moura,

duv1das e appareceu por tim a me i'm“.mmz a benemeltím com_ car a 'l--h_“t,5¡"\?t¡l'l"l\lll, com 8““.2” db* para elllfolllermos os liOll'llM'ÚS,

combater abertamente os barjo- missão Jum'. Estevão modmm_ comprido e t›'- ,41) de largo, em com aderidodelcrencmporaquel-

naceosl E' o esPh'ito mercantil o çõ'cs em hámo'nía co'm os doq/P_ t'renti- o gabinete do reitor e con- les cavalheiros. perante a immo-

mais nada. São os interesses ma- jns (10 consmho ecmlm. selho com 9"",'10 de CUlÚlJYÍÚO '6 dBSÚíl, a vaidadeeoorgulho d'es-

tel'lêes (IPÊ O movem* u“içalmn' metodo publico julghalr com o me- É“ ?Glam humanidade q“” “Os

te' J pm “5° tom* 03 cmdudos lhor conhecimento e verdade de “3163.1 ,. . v
são poupos. e todas as desceu.. que lado está a razão! .'\l/ unltVthI/ch novo, &lyll't'n'a'a-

danças Justificadas. Os SIH_ professores reclama_ menu: ,mto para, lg'ccn, guesrto

Pode-nos servn'_ a conducta ram. apresentmlo ils deliberaçoes do

actual do saguão_ para as nossas ' conselho escolar, pode esta fone-

aspirações ra icaes n'este mo-

em m a verdade e a razão. Não

' eram odios; era a vontade que

'tinhamos e temos de que a de-

mocracia portugueza entre no ca-

minho justo, recto e são, de que

r desgraça a veem aiiastando

a muitos annos. Não eram odios

I e por isso, a prova mais insuspei-

ta que podíamos dar, tanto cen-

' g.“miravamos _os dirigentes com

:quem não tmham'os intimidade,

"como aquelles que mais nos en-

,cbíam de louvores e elogios. E

w'por isso promettemos sempre de

› cessar com todas as censuras

ll áquello ou áquelles que viessem

areconhecer o mau caminho que

-' *trilhavamos áquelles que, ainda

“que tivessem errado, fossem sin-

ceros e dignos, o que estamos

cumprindo até, certo ponto. Não

"ei'am oclios, que não tinhamos

wodios nenhuns nem a nenhum,

,' incluindo o sr. Jacintho Nunes e

-_Theophilo Braga que louvámos

até ao fim, até ao momento de

reconhecermos que eram os mais

nefastos e os mais criminosos de

todos os dirigentes. Era a vonta-

de firme de resistir a uma dire-

cçâo impossivel e a um suicidio

?lt-mto, mas fatal.

Nesse sentido muitos vão to-

mando toda a nossa conducta

passada e n'esse sentido podem

tomar a nossa conducta futura.

E por conseguinte não cessare-

mos de lhes repetiu-tomem cui-

, dado, não se deixem illudir, .que

toda a Vigilancia é pouca no es-

tado critico que atravessàmosl

Assim, serve-nos a attitude

_ que o Seculo tomou nos ultimos

: dias. Mas no fundo é uma attitu-

de muito pouco sympathica e

muito pouco ediñcante para a
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53,0!) de largo. Ambos mais vastos

que os indicados pelos srs. pro-

fessores! Entrando no corredor

do lado esquerdo, a direita uma

sala para aula, em frente. outra

para o mesmo destii'io, a primeira

. , A_ com as mesmas dimensões da alienar mais cnnumiontcmante do

memo' mas no fundo é indigna um?) bwin PW (E. 1- , , secretaria e. :1 S“ÇÇlllltlil com asili- que rw actual ¡7*inli/t'cudot) (lou-

da causa que representa, indipna 1,“, ¡1§\9('¡'(”Lfib,'imtfl um" mí“ n'ieusõ-ea :Ensaio ilo conselho. Por formol E os illustres professores

da democracia portugueza. Um *1' Í““ ('m'e'" O n um“ "m E llell'nz(Íuescudu as respectivas re- mal fizeram em acceitar um que-

Qnatro salas para aulas, Carla

jornal d'aíluella Gatheglll'iü “ão bfllgãltgocçmuíãno para IaDONLOHO tratos. !to cimo dos primeiros sito tao vagoemais uma vez erra-
ñca tantos mezes de braços em- C L -. _ ' _. _ dois lanços, um que vem da es- ram respondendo-lhe sem pream-
d . . ., .. . Uma sala pain societaiia com ,4, . ., “ta-L. . h_ b 1 .. vlv. ., -- , 7- . ..

za os perante uma questão grave 6m _l_ 5 qUIJuul, (“um .ia i .lui .i, no pata n os al nnmtnamcnte. 13m abso-

para se pronunciar no fim pelos V0 l ' ,. _ __ . , mar. dois gabinetes para empre- luto pode. Tambem nós respon-

d - . A“ . - .-_ Uma dicta para gabinete no n _1 _, _ h r !r , l ,1 RM , _

vence otes. egm, como ms¡ _ .L _ e um _ \Hm .0.7“ (,m _ r, ;7m os incomum_ Lu .na mins Lt.tl,.t110s.. e. ativamente, dados

nuou o sr. Martel na sua carta ¡algmmcçf mf ,',_ J), pin: adequado Ú. i'll-Illílllí'lêl. dos alu- os nossos recursos e focus eco-

ao sr. Magalhães Lima, que o fl_ sr; “malta“ um““ um' maos, para sutisll-azçao da decan- nomicas, não funccionuria. Se

Seculo vae com o espirito da "556 “7,111.11“qu bb'. u _ tada disciplina ill'_ííitllà.llilt2.'l. Mais tivessemos dinheiro, se tivesse-

maioria, e a maior coudemnnçüo ,1m '3,156 U l“ ° J [O me““ um lanço e eis-nos no pavnnento mos recursos, claro é que po-

d'a uelle -omaL se o seculo não 0 p l .' , su Jerior. A escada e como todo deriumos sem are Constru"

› Um dicto para espera dalu- l v- › ' - ' l - - u um
serve para educar os seus corre- O. 14,", ml, ,10 o cdiiicio bem lançada. airosa e 1 edilicio nas condiçoes de bel-

ligionarios, para os orientar nos mnDSü_ tag-“19,551 “ra em _ _T elegante, tornnnando n'uui pata- lcza e impouencia que qulzesse-

importantes problemas da demo- _l L b à), 5),"“ Xl); i pleba' mar corrido e bello. mos, ainda que seria desperdício

Grama, para defenderpuraute todo L03611Ê91_à:5le__1 " A' esquerda (Posse patamar desde que possuissemos um sa.

o aiz os melhores l'ÍllUl)ÍOS da .Ms ' b' . tica. e segundo a Jlauta Junta ii- tisl'actorio :ira o mesm¡ U 3 LJ . _ r _ I P O tim.

nossa causa, que se vá embora Um F' ga? g.) mnasw'

que o partldo republicano não pre- ' m “M 'mwo'

- causa que representàmos.Porque cisa d'elle para nada. A sua mis- Isto cortando à larga n'um edi-

',0 Seculo não e smcero nem con- são é esclarecer, é orientar, e ficio novo, construido de propo-

vicio* obedece ao espirito mer- ensrnar. Não e se uir a rebo ue sitol Ora a nova de cue o editi-
_› . - . - q . . .

'cantil e _mais nada. Se nao fóra das oscdlaçoes populares. cro actual e magnifico e soberbo,

.isso, o Seculo teria desde o~con~

' ;grosso de Julho combatido Viva-
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3Hl'Í-"l, o salao da nibliotheca com Nao o tendo, como não temos
Q

'13“',60 de comprido e Shit) de _lar- nem d'onde elle nos venha por_

go, ou as dimensões, sem dllln-v que os .losús listevãos jzi mori-e-

ronca attendivel, que o consolln')

I

ram, e Os illustres pl-UchSOres

requer. A' esquerda uma sala ¡ia- nunca deviam esquecer (Festa

ra aula com '10'“.-í-U por 9,10, com circumstauciu ci¡.~i_:i'.sii›u_ U _,-nbumm

um ;gabinete contiguo para lzibo- h ' "

l

l

sendo o unico movel que leva a

ratorio chinnco, que tendo :3,:iitl

Que seriedade tem um jornal a prova de que só com intenções

comnnssüo executiva da juntaonde um dos seus directores de- secretas se pretende condemna-

. mente o accordo barjonaceO. 00- Clara, COmO 0 sr. Trigueiros de lo. a prova de que os srs. prot'es- de largo ua ao salão 13"*.80 de geral a propor a nunlanca do lv-

lmo era seu dever, fazendo assim Martel declarou, quo tudo'que o sores são incompetentes para rc- comprido por iHU do largo ou, con a ;em di: (tio/imã mm “a

;uma propaganda bcnefica entre directorio estavafazeudo craboiu, solver esta questão, como o sr. sem tlil'ierença que mereça mon-,construccao d'um bom, ,._._;_,-¡¡,._,U

“w

  



::estinado a repartições publicas,
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tem bibliotheca, nem laboratorio¡ E deixemo-nos de decisões abso-

e os illustres professores deviam chimico, nom horlo hotanico.

tar tido a perspicmria necessaria l

parao adivinhar. mais claro «Í- que¡

o projectado Pdilicio para lvreu

seria pobre, seria deficiente, por-

que não se compram melôes com

cantigas, e então nunca o Iyt-eu

¡mderia funccionar mais couve-

nientomente n'osse edificio que

no edificio actual moditicado.

' Além disso, se os illustres

professores requerem treze apo-

sentos no novo edificio e esses

aposentos cabem de sobra no ed i-

ficio actual. como ousaram res-

ponder aflirmalivamente ao refe-

rido quesito? Pois por ventura no

novo edificio Iicariam essas divi-

sões mais bem accommodadas

que no actual. com mais luz, mais

ar, mais pe direito. mais belleza?

'Pois o novo edificio teria uma eu-

trada mais formosa, um atrio mais

regular. uma escada mais vingan-

te, um aspecto exterior e interior

mais grave do quno actual '.l livi-

ds'ulemento não. li estamos ici-,r-

tos de que a estas horas muion

senão todos. dm illustres profes-

sorL-.s. em cujo hom Senso o lino

cmdian'ios. pousarao (Extlíitãllllt'li-

to como nos.

IC' preciso um horlo botaniro?

lá o dissemos aqui : -,- ningirnn

(pierera, sem duvida. matter um

horto botanico u'uma bibliothc-

ca. Ura se o horto botaniro teu")

de ser independente do edificio.

em local nenhum ha melhoras

tizarrenos para o ::estabelecer do

que junto ao edificio actual logo

que tenhamos os recursos 'indis-

pensaveis para obter essss terre-

nos. E' preciso um gymnasio?

Diz o § unico do art. 2 do decre-

to com força de lei de 2'.) de ju-

lho de 'ltleiz-«O governo podera'

accresceutar ao curso dos lyreus

, exercicios de canto. gymnastiu-a

e jogo d'armasm Su poderá não o

definitivo. E se poderá, quando

poder ha de habilitar-so no or-

çamento com recursos para a fun-

dação dos gvnmasios, que entm

nós em parti: alguma seria mais

bem fundado que nos terrenos

referidos.

' Não ha, por conseguinte, pon-

do mesmo de parte a mrmnu'ia

de Jose Estevão, um unico :nun-

mento, um unico motivo, uma

unica razao para St. comiammir o

edificio do largo uumicipal.

Hoje nao temos tempo nem

espaço para mais. E seutimo-lo.

Que quai-criamos que todos os

leitores, ainda os mais muitenlrs

ao bom raciocinio, licassem die-

iinitivamento sem a menor appro-l

hensão sobre a verdade do que

ahi tica. Entretanto, ainda que 'u-

pidamente, e no domingo (iii-emos |

mais alguma cousa, ahi vao asi

condições de varios lvcens que

conhecemos.

O cheu de Lisboa está aloja-

do uo ediñcio mais indecente que

se pode imaginar. Tem oito alco-

vas, que não são salas, destina-

das ao exercicio das aulas. O la-

boratorio chimico esta installa-

.do na cosinha do ediliciol Não

tem saia especial para biblioth-

ca. A bibliotheca esta na sala des-

tinada á aula d'introd-ucção, que

serve ao mesmo tempo de gabi-

nete de physics. Não tem salade

sessões nem gabinete de reitor.

Tudo isso funccíona em qualquer

canto. quando e preciso.

O lvceu do Porto não tem edi-

ficio especial. Está n'uma casa

particular, de que o governo pa-

ga 45005000 réis de renda. Tom

apenas uma sala do reuniao (rios

professores, uma onde fnnrriona

o conselho. além das salas des-I

tinadas a aulas. que são poucas.

e mais nada. Nao tem lahoratorio

chimico nem horto botanico.

U lycou de. Coimbra não tem

edilicio proprio. Fnac-.cional no

edificio do S. Bento. Tem nove

sa'las destinadas a aulas, um po-

brissimo gabinete de physica e

sala destinada a congretzrições,

bibliotheca e secretaria. Mais na-

da. Não tem horta btJLllnÍIJO.

U cheu de Vizeu nào tem oa-

sa propria. Funcriona no antigo

edilicio e¡;›iscopal. Tri-.m 5 salas

para aulas, gabinete do reitor, se-

cretaria e sala de sessões. Não

l) tvi-nu de Leiria nao Imu ca-

,c-n propria. ;Vans-rima¡ ilÍ'Almixu do

smninrit'io. "fz-en quatro salas para

aulas e uma para tudo isto 1-5H-

cri-!arm bibliotheua, gabinete do

reitor e sessões. Não tem labo-

ratorio, uam horta hotanii-o.

O in'Pll de llr-ja nao tem rasa

propria; acha-so illStHHado n'um

edilicio particular. Tem rimto sa-

las destinadas a andas. Salase um

modo do falar! Cuhiculos, .-\ se-

cretaria e a hihliotheca fuuccio-

uam na mesma sala. 'Nao tem la-I

boratorio.

t) lyceu de Faro não tem rasa

propria. Fuuritiruia. por ttutpt'fslí-

nm, no seminario. Não tem labo-

ratorio chimico nem horto bota-

niro. (l !vt-.eu de. ilraga a mesma

cousa. Í'dlllüüiOllil no sentiu-a-

rio.

(Ira lÍllZ'?I'-Sf-t rir-,pois disto que

o nosso odilirio nao serve para

lj.“vou o. t¡wir-i'nt'ezu-nos privar da

gloria do p issnirnnis_ lln ;Zn'ill'i'.!,

o ¡urlhor do pata, ú realunxuti:: la-

llli*“llttl\'l'l.

P. S. Acabamos de saiwr

que. o vma-'olho oscoim' ndtH'nvna!

por unanimidmleas lllndliiutlçüvs

primostas pela mnnnissao Jos":

líshevàu. Mas awordou turno-un,

por maioria, que um novo (Milli-

t'iH pelo proji-eiito Araujo o Silva

.sera mais ronveniijnle para Evora¡

que o edificio actual modifi-

cado.

E' pasmoso, e inganuamente

rontanios com o hum senso dos

srs. j'n'ofessori-.s iii-pois de exami-

uarem as modifirações projniis-

tas! E' pasmoso, porque nos pen-

savamos que não e preciso .cbr-se»

artista. nem ter habilitaçàes (es-

¡ir-,oiaos. mas olhos e 'aheça uni-

(saiu/arde, para se rumnherer que

os trabalhos da rommissão Jose

Estarão não deixam reirituitlwlca

o odilirio actual. mas que tornam

d'oliu um edificio pez'fc ito e rom-

;duto ao lim que destina! E”

juismc'iso. ¡›<_›¡'qtn?. nos julgavamos

que tiraram satisfuitas as exigim-

cias do conselho «srolm eu: ron-

diçüus aliar. muito undãnuws qu.:

as. l;()lllliÇÕttS reclammla- f' Unir¡-

tildalill'tltf' a sentença do sr."

bosa do. Magallirrês é ¡nanm mais

eflicaz e positiva do que poderia-

mos suppor!

Pois lie-m. Da nossa parte tem

havido a maxima lealdade a ma-

xima franqueza. Ali¡ tiram -cw-z vire-

meutos todos para o publico jul-

gar da nossa argumentar-ao. l-l'

preciso que façam o mesmo os

partidarios da mudança do lyre-u.

QHÉ venha o projecto do novo

edificio. Quo venha esse ofiirio ou

relatorio do sr. director das obras

publicas, useripto. segundo diz o

(lampada de 2'1- de dezembro, com

tanta ju'oftcz'cncia., Mr) bom criterio.

tanta 'imparcialídade, tdo Mil/nm-

tc Law/'gia c @lrguncia (lc phrase

que fu: honra. ao seu austin'. lCn-

tão, dove resolwr a (,piestciodcli-

nitivamcute. Então é um docu-

mento publico d'altissimo valor.

Porque não o publicam“) Qua ve-

“Ilha, e que venha já e que venha

immediutameute.

E fiquemos rfisto: technica-

mente o conselho escolar nào

tem a competemda que tem a

coimnissño .um Estevao. Como

amor a iustrurçao e :'1 cidade, não

tem mais do que nos todos aro¡-

rcnses. ("Zumo cidadãos interessa-

dos no bom andamento dos ne.-

gocios publicos e respeitadores

da n'mt'noria dos i'ioSsos grandes

homens. são a minima fracção

dos habitantes d'esta terra. Logo,

como opiniao, os srs. prol'esào-

nes são livres de terem a opiniao

que bem quizerem. Como trihu-

nal, como instancia a resolver.

no sentido que lhe da o orgão

progressista,já o dissemos e de

novo o rcpetimos que não o po-

demos reconhecer c acatar. Tri-

hunal aqui o a opinião publica e

mais nada. Ou erre ou nào erro.

l“ x
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lutas que nem são para nos nem

são do nosso tempo.

-«;--.r-'.~s'wa~!(r0-

ri-.toqmrmos a questão.

lnjm'ilis. (Í: termo muito relati-

vo. Sie nos cl'uuuamns imbecil ao

lsr. I'Jagzalhàes l.ima e tic-unoi'islru-

mos que o é. imhi-ril não (e u'ua

iujuria. HL“ nos. L-luuuàmos ¡last-.al

ao sr. Jacintlio Nunes e !ii-:umas-

tramos quo o e, (“losleat não .3

mna injuria. Se nos chamamos

apostata ao 't'heophilo llraga

e damos a razão do nosso dirto.

 

apostata não e uma injuria. Já \'Õ-i

o collega que é sina sua contes-

tar as cousas mais claras d'cste

mundo.

Quanto ao congresso publico

tau'ilwm o absurda a sua :illega-

;çao ;lr que nm ('I'Hij'Zi'QSSÚ d'assa

iorlwn não !um mini' \lt-'H1 'JUN-1'“-

I .
.

unir-nt», porque; o pnhliuo :ausen-

  

Acalmu-sn, diz o Damião dia;

Gois. l'ois seja, arabou-se. Mas!,

  

quelle ostabeler-.imeu!o. '3 uma of-

l'ensa nào .so para os ul'l'irini-s que

estao a frente diaquella reparti-

ção. e que d'rssa forma se pri--

tando inunlrar Como não cum-

priu-*lo com os seus deveres e dos.-

olyalerwiidij aos preceitos da ¡ns-

¡ tiça._romo para todo o exoritito

por isso que o publiro poderia

julgar que esta collei-tividade não

se ateu) a outra rousu que. a lu-

i-.ta I'uesquinha d'interesses e pai-

XOPF'..

'forr-.crivo. 0 articulista do Día-

-ri'o I".-),."»(.lar nao demonstra gran-

de pureza do :"Iuilleitiiurntns da

I lingua patria. quando descobre

prete'riçñrs legal-is e preteiicñes

illvgavs para as appli '.ar :'t dili'e-

ronca de promocao nas armas

d'infantcria e cavallaria.

Quarto. Admittimlo a proprie-

dade do termoje ousadia, que

não se explica, aflirmar-se que a

i inl'anteria tem preterido a caval-

lariiuplando é o rontrario que

PBÚU'iiilllIllllP siu'c'ede. como tal'-

  

ln .~ .ri-i ~; npl ¡._. mas' '.n ;um (i 33-““1"“Z" i”"ll'illli'“§- Não SÓ os
4 :a: u h', l | i . l. |› t '. ' - i.. v -. ,r . _ , .› ' . -v

Indaia-n. lmss-.nt. à") lml' uma i .Ui-'WH dr'b. Hill-H ”o (1'.1l\)lll.'lh- 0?*

c . I '. 'I- › '--c L ' ' V › u \- . ~ W

@miudos l'il|^.)lit“:n. os lllelel'lÊ: U

uliseêraçàu d'n'spi¡ lli) i:'nn›_-ltla\›2'| r)

(71)“"LÍHI_Í.lill|'l2l n'n n dosrourliavo

' ie. tal ordem.. Porque a ronda-

muar todas as m::uifrstaçõrs de

boa lit›v*'dade e sã democracia.

.-t um coniirioas-;isto o pair. todo“?

Nao assist“. i::nnparulivan'rjntu,

uma minima frarçao. dois mil ou

tres mil ¡inliviiluo-.a numa cidade

que tum (mm mil o. d'mu paizque

tem quatro i'nilhops? if. sào osco-

micios Ciínnlmnnata-is ou inuleis"?

A uma conferencia não assistem

rem pessoas ou dumutasí' E são

ilesii:›c-i-.~;.~;ari:is*l A's sessões do

parlnun'uto assista. a (tentassima

W““ 'iu paiz? Para que as fazem

publu'ar; entao“?

Tenha paciencia', na» podemos

deixar de lhe dizer qie entrou

com o pó, ir-squerdo na pi'›leinn"a.

De rosto, cimanou-se se_uos

suppoz a ir ri sarro. Nada días-0.

uno nao ara raso para tanto. E

iainda lmu que o (tolloga o pri-

n'uàiro a reconhecer que o enga-

naram «quando tir: disseram que

não .sabíamos discutir sem insul-

tar. E' Ddospoito natural do quem

min sabe. die-Truth' 'ln forma ;algu-

ma. li.“ nao i'oradns ".llIJtã ruim

caracter lmuhrar-se- esses

Irtisa'd'os dia que foi 0)::*uzt2'mzeiite

com uma discos-'fm muito serena

o. curtoz entre o Sam/.ÃO e o Diario

Í'r.›¡N-›'i.'.l'. a proposito dos 'confli-

irios do 'ngplm discussão que

!tantos applausos lhes migraram.

:que Ritijtliíllllím. senao a nossa

i\'ida jornalistica, ao menos a es-

pecialidrnlo da poli-ma politica.

S“::líli'ü rwspoiidcinos e _res-

pnmlvraluos rum definenrlz'i a

quem com iiirfcrcncia nos tratar.

Us Insignilirautos ¡utiulantrs es-

ses all'as'tamo-los sean duvida rom

os tar-os da pr'nna como os atlas-

tariamos com o bico da bota.

E mais nada.

- r
\
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_o“Mam-..N'
-

QÂÊEST'ÊÍl-ÉS lilltllàllt'à

(concessão)

R“r'apitulaudo os principios e

arguu'mntos expostos nos nossos

artigos, que e tempo dz:: por ter-

mo a polemica, chegamos sc-

guintes conclusões.

Primeiro. 0 sr. Joaquim "l'hco-

tonio (lornidio da Silva nunra dru

provas de l':n'<'iusi:niu,› nem pa-

tronato .im-guiar ou (Bn'tíêtllwíêtltlsu

pela arnm a que porte-nm. poden-

do faziíi-lo, como (intros o teem

feito o outros o fariam em rir-

cmnstanrias ÍlÍit:'-llíi('.ll~_t. quando

l:lispoz il'uiua inlluI-nria enorme

durante a larga gerencia du. it'on-

los. Antas s-e conservou u'uma

neutralidade. correcta. t'm'orru'en-

do iiuualnmnte as pretensõesjus-

tas dos ofliriaes de todas ::s _ ar-

l mas r de todas as patentes, com

l a del'erencia e a delicadeza que o

carai'rterisam. ^'

Segundo. Dizer-se quo a pri-

Assim o manda a IJUH |lbi*l'tl:l:ie, . ml'il'it repartição do ministerio da

Mas nos já admitlimos que. nom !tillail't'íl Ó il ¡'GPHTÚCÊO dll ¡Minde-

mesmo se :lccuite a St'llld'llÇi¡ d'es- l ria e que os ofliciaes de cavalla-

te tribunal por esta vez, se pro_ l ria vao reclamar contra isso c pe-

var que está em erro. Pz'ov'em. ldir que lhe abram as portas (t'a-

Ivallaria vao uma:: ;uteaiila los

i promoção qua os uiria-si¡onduntãs

ofliciaes il'tiit'11iit-n'itt.

Quinto. Se as promoções de

alggçnns siilriltornos de car-aliada

tros sulmltrruos dl' ii'il'anlt'n'ia, o

isso :le-vide a enorme quantidade

do almnnos que frequentaram o

curso de ravallaria na l'lscpla do

l-Ixerrito. ti disso são os li'isados

que prãni'ip-zlturnte teem a culpa.

lã que nao a tenham, nunca .se

pode vir rom uma anormalidmlu

d'essa ordem argumentar contra

o andamnnlo ri-gular das promo-

C-Ões d'iufanlm'ia.

Sexto. Nao tem nenhuma ra-

zão de ::ur o argmueuto antepas-

to de que o servico mais pasado

da cavallaria deve encont 'ar com-

pensado em melhoria do promo-

çovs. Antes [mudas as. cousas

por essa lado seria ainda a infan-

N teria que teria que reclamar.

Porque se a cavnlluria tem um

servir't interno mais aborrecido

jo intrommoilzi , a iufauteria, _a

priunjeiz'a a uiauior a tl'auquilli-

dade puhlira. sempre ?lllif'llçzllÍit

d'ir ;is ilhas o :'1 .Urica, como jet

foi a tÍ-oa. dali-emitir a ordem ou a

honra nacional. tem um su'vico

“interno muito mais arriscado e

¡ilul'lgHStL
~

Setimo. O :'n'tiizulista continua

ia demonstrar o seu espirito in-

justo quando det-Iara que a ulti-

ma reforma do exercito foi um

est-andan para a infantaria n que

ú. ¡iria-,iso revê-la. Porque apesar

das suas apregoadas concessões,

: reforma ainda nao conseguiu

por a infanteria a par da caral-

iaria.

Oitavo. t) facto, do artir'ulista

tomar como prova do favoritismo

pau a infantaria 0 ti'u'em sido cha-

“nulos a guarda iiscal 'ill-l ofii-

ciacs d'infzmtoria e. ii de ravalla-

ria. demonstra quo. achava ria-gu-

larissimo que os ('›t'liiu:!iiii'.s de ca-

vallaria commsmdasscm compa-

nhias d'infantoria. Uma monstruo-

srlade que não ahona nada o cs-

pirito militar de que se quiz re'-

vestir l

Nono. t) articulista gaba-se de

tor prestado serviços a infanteria.

Não se sair?, como. Nom mesmo

que tivesse. porteucidc.) á ultima

reforma do eXrl'rHt) lli'os teria

i prestado. Mas mio pertenceu.

i Porque: o unico ofliitial do &aval-

laria. n'ivmhro dessa commissão,

*que l'l usul'iptol' militar, tem fama

de bastante intelligeute par: ca-

hir nos carros em que L'ahiu o ar-

ticulista do Diario Popular, sem

duvida alguma novato sahido das

escolas. e delicadeza bastante pa-

ra falar, como fala o jornal de S.

l leque, da ultima commissào de

reforma do exerrito!

Devimo. A ¡nfanteria é a pri-

maira arma de combate e como

tal a que merece mais protecção

e zailo. l

Decimo primeiro. Tendo nós

dicto que pi'níeriamos provar com

as condições militares do paiz

e das guerras modernas que ti-

nhamos, para a nossa infanteria,

1
n

  

l

vao mais ::tram-.das que as d'ou- Í

  

. .q.

(':avvllaria de mais. assim 0 fixe

mos um artigos sur-.cassivos, aiu

da que ('jiliz-~ss«›.i:'ir›s fugir d'esse

nzunpo por melindrcs comprehen-

sua-is.

Dr'Vilno S!“gtllltlt). Sendo a in-

fantaria a pedra angular da tac-ti-

ra moderna n a base de todas as

(ij'ml'itçôns, em que se fundam as

('oi'irepçons scientificas. variadas

e dn'l'ii-.ois dos combates actuaes,

parem-nos absurdo dizer-se que

os ot'tit-.iaes d'inl'antcria carecem

do ¡nv-!nos conhecimentos e me-

nor illustraçào que os .ofüciaes

de cavallaria.

Decimo terceiro. A proporção

da cavallaria para a infanteria tem

decresr'itílo successivamente em

prejuizo da primeira. Hoje é des-

de 'i para '10 até. '1 para 12 nos pai-

les rentraes e geralmente planos.

De i para 1.3 até '1 para 20, e 'de

"t para muitissimo mais se nos

lembrarmos da Suissa. nos pai-

zas montanhosos. Entretanto em

Portugal nem sequer é de 1 p:: 'rt

"10 porque c». -dc 'l para 5.

Docimo quarto. O quadro dos

 

_ t _ ~ 1 ofíil-¡aI-s da (ravallaria portugimza

ia l“:lttlHi' ¡Izlrt'f aos (':Itdíii:-'..<. do '.a-v

l“ o ziíztis i'.,i'›.':)rer:idos da Europa_

(e l'llldl' ¡rativamento dos maiores

'lt-cimo quinto. O aniversario

pidrria ter espirito com a ¡Liam-

n'i; de Nariz S:: não tivesse mta-;-

trado a sua ignorancia chorogra~

phiva. :X freguezia de Nariz é do

hispario i'e tioizubra. 0 bispado

d'fxvr'iro não existe.

Dei-ima¡ sexto e ultimo. Nim..

'a i'm:uuhccenn)s ao adversa i0

(lli'ljiinl :tenham a impor-nos ¡'43-

qiwito militar, porque o não co-

nimcenms e antes bem poderia

sui-reader, como nos inclinàmos a'

crer. qui- nos pertencesse a nos

osso l'lil'vlh'). do que não usaria-

mos aliaz. Tambem era necessario

quo nos tratasse com deferencia

devida so queria que o tratasse-

mos com egual deferencia. Eu-

tretauto. temos a convicção, so

aim-.fones. ou zombúmos uma Vi'Z

ou outra dos seus reoursosintol-

lcctuaes. o que é permittido nos

usos suaves da imprensa, de que

the não dirigimos a menor offen-

sa a sua dignidade pessoal. D'isso

estamos convemrido. E se não o

estou-ramos, para dar a estes as-

Sillnplus toda a auctoridadee se-

riedade de que carecem, muito

livre. cx!mutaneamentc e de bom

;grado ilariamos como não exis-

tente qualquer phrase ou palavra

mrnos Ijiignu. Jú. ve o articulista

que não tem nada de que nos ac-

ousar!

E eis a summula de todos 0';

nossos artigos. 'Não sahimos a

campo contra o Diario Popular

so-núo pelas injustiças de que vi-

nos revestido o seu primeiro ar-

tigo o porqu hasta d'usm'paçõrs

militares. t) militarismo não tem

de quo se queixar entre. nos. Com

soldos e ¡_›roinoçoes regulares,

que se dedique a constituição, ao

ougram'lerimento e aperfeiçoa-

mento das instituições e armas

do exercito, pelo trabalho. pelo

estudo, pela abnoga 3210, e que se

deixe d'cxigçigmzias possoaes que

sao pouco airosas e pouco sym-

pathioas ao paiz. Não e quando

todas as manifestações da vida

militar demonstram o estrago e o

rarhitismo do exercito ¡:-.:rmgul~'.'.,

que os seus officiaes (lorem re-

clamar augmentos da quadros e

accnsar-so t'Pcipi'O(':“..'ImntP devan-

tagwus e l'a'v'oritisinu. Sobre 95st

ponto muito teriamos que dizer,

expondo largamente as reformas

de quo carece a força armada em

Portugal. que coma organisacão

presente esta muito longe de satis-

fazer aos ideiaes d'aquelles quo

antes do tudo são cidadãos por-

tuguezes com espirito de justiça

e dleugramtccimento nacional.

Mas como as condições d'um pe-

riodico semanal se não prestam

a uma exposição d'essa natureza,

arida e longa. ficaremos por aqui,

certos ao menos de que presta-

mos algum serviço á verdade e

aos principios de razão.

E temos concluido.



    

   
   

  

   

  

   

 

   

  

  

  

   

   

    
   

   

  
  
   

   

    

  
  
   

   
   

    

  
  

  

   

   

   

  

    

  

  

    

  
   

    

  

  

   
  
   

 

   

    

  
   

   

I_ 'Carta de Lisboa
V _.-_

_A

'-1 Não recebemos carta do nosso

;borrespondimtu nn capital.

l ›

 

"1

l¡
i 'a 5 "i 3V““ a;

l' tl-l ta na. Lata na... -p,
.
-

Jarzcíro, 7.

l

'Esta secção. onde lia 5 annos

Hàzomos a simples ohronica dos

successos mais palpitantes da

' .Bairrada, e_ onde nos temos occu-

:Íijpado da melindrosa situação do

'tabu estado vinícola, é lioji3,¡)i'ecii-

'tell-ida' roma carta de natureza

;bem ili'erente, um*docurnento

' .'litico, que não nos julgamos

É' l'svpensaçlos do publicar. lt' uma

.envia dirigida aos membros da

commissão organisadora do ban-

cjúate republicano que 'levo logar

em Lisboa na noite do. 5 do (,:or-

-nte, e para a qual o redactor

v esta secção recebeu obsoquinso

1» brito, a quo respondeu pela

” n* ma que vao loose:

l ' -

' commlss'íio organismora

* 'do banquete #e uniu-ano

" .de ã do janeiro e 1888

_ '-' Senhoras.

Recebi, e agradeço, o convite

-om que vos dignastos honrar-

e para o jantar-politico1 com-

^ emorativo do 1.° congresso ex-

:traordinario do partido republica-

7110 po'rtuguez.

" Não me e possivel assistir a

¡ossa festa; mas, visto que se

_ata d'uma reunião de republica-

os, eu. que son dos mais anti-

-~.› soldados do moderno movi-

mento demooratiuo em Portugal,

l não jurado bandeiras no unico

_rtido que' symbolis'a e acalenla

.e. sentimentos (to meu ideal, e

a ão havendo tomado parte no

_- '_ongresso que commemnrnes, jul-

.na me obrigado a aproveitar esta

pportunidade para reiterar dian-

dos meus correligionarios a re

"z 'nc'plebrautavel nos principios que

'constituem o credo republicano

:ua dedicação e o culto fanatico

line, desde crennça. me attraliem

.u a a evangelisação das ideias

mocraticas.

Accentuand'o n'estu occasião

'_te meu sentir, escnsado o di-

-v r-vos que tenho vivido e conti-

'irarei a .viver fora do contacto

L; todos os partidos monnrcliicos

io para ahi se (legladiom syste-

atica e vergonhosamente. Esses

rtídos, simples exploradores da

onarchia, remodelados, ou não,

or processos accommodaticios

_suas conveniencias, esses par-

:_- os não passam de ser umas

coões que se hostilisam, não'

_lo triumpho de uma ideia ele-

da, nobre e digna, não pelo

or á causa do progresso da

i manidade, expressado em tan-

',z : concepções brilhantes (los

'ssos dias, mas sequiosas pelo

rapel do mando, pela cobiça

'~ prestígio auctoritario. Essas

' ccõese-convençaunso os incre-

los--ainda que o espirito mo~

rno dos povos não se insurrec-

Basso já, quasi que instinctiva-

_ nte, contra as instituições m0-

r'chicas, por anachronicas e

um atas de privilegios odiosos, con-

trariam bem depressa para o

_vento da ré nblica pela falta

_e fé politica os homens que as

presentam, pelos desregramen-

n e planos artiilriosos das suas

«ministrações nefastos, tão in~

I' lizmente conhecidas que ainda

V te momento o pair., pela voz

quente dos seus operarios, pe~

; voz do povo, está lavrando um

j: nte protesto de condemnacão

;rede varredoura de tantos im-

;stos etantos tributos vexato-

Os sem um plano harmonico de

ormas e economias que d'al-

jm modo justificasse esse sor-

;'-. ouro das forças depaupemdas

'1. pobre contribuinte...

¡E' necessario, pois, que o par-

o republicano portuguez este-

;prep rodo'pora as horas amar-

\ , .

.v
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nas (la Ililñlil que, se_ :'ij'roxima. IL

net-.ossru'in que os bons elmnvn-

los da il-'Inournr'ia portnguvza or-

ozun :npri ill-sal'ogmlinux-nto a sun

il.“ll'l'IHÍl'H,If"\':"l"1_t*-Lílíi propafzumla

:i lwlos rn taum ~ :'1.: ”raro“ l :5

'Num Irwin 'xt-4. ' 'r- 4 .-. \z- E. e“ -

«alhos !1 7'_ Sit'. :74'52“51\IVUA'Í'l'Jih'

ll2i|\il""lh'illl“ [tvi ill""

uma; (ins partilha-s nionaz'vlm-o::

mrxprivontre nll Is o u causa ri,-

pnniigann Im um alt-'sima de in-

mznpatii_iili:.'l:ules e proressus.

Aos homens que tomaram so-

bre Si a ll't'lnonilu I'vsponsabilidu-

(IU de dirigir o movimento repu-

blicano n'este paiz. esta, portan-

to, reservada uma missao de todo

o ponto seria e grave.: dirigir a

eroluçào d'urna nova ordem do

cousas, educar o povo para o tor-

nar conscio dos seus dit-eitos c

deveres. para o fortalecer nas suas

aspirações de liberdade e justiça,

parao encaminhar em todos os

commetUnir-!ritos quo tenham por

lim o bem estar social, de 'que

mnlu tão aii'ustado; porque É* teln-

pn. senhores. do tirar o povo das

algemas da_ igimrancin; ternpo

de o \'Õl' investido da soberania

em que lhe fullam os partidarins

monarchicos para o L'XI'JIOI'Ell'L'l'lI,

não para o protegerem! São como

ns padres, que, dizendo sempre

quo o seu reino n 1:1 em cima.

'vão explorando habilnwntc a rea-

lidade cá em baixo! Não os imi-

temos. 'l'ratemos sim, mas é. de

os :mnullar.

No campo dos luctadoros pela

¡ilenna o pela j'›alavra. do pouco

ou de nada vnllio, e mal pr'osso

contar rom uma saude talvez a

esta burn denmsiado ¡.:oznj'n*onn|t-

tido; mas, :no onde i'lioszinern as

l

turn'i:: tw.

,.

l

minhas forças, aco¡imanlmrei com 1(

Itavel de Verdadeiro j a ju re inrpuí'bra:

crente. e. do soldado tiel a bandei-

ra que cobrir o credo republicano

e que l'or (lestralilada destemid

e lionraclammte pulos meus L'Oi'-

religinnarios politiços, aos quaes

levanto n'esta oorasiào a minha

saudação partidariu.

IL a vós, illustres membros da

commissão organisadora d'osle

banquete. reitero os meus pro~

testes de reconhecimento o envio

o aperto de mão da minha con-

fraternidade.

Vosso amigo o corroligionario

obrigado,

Albano Coutinho.

Mogofores, 3 de janeiro de 1888.

- KM
-____.-....__._..._
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NOTICIÁRIO

 

0 «Povo Ile .in'eiroa ven-

de-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.” nos.

!k

BIILPEDIENTE

Rogamos aos srs. assitmantes

das IOL'alitlinlus abaixo liiiincirma-

das o obsmpiio do solve-rem os

seus dobltos à :illiiiiiiisti'ac,'ào tl'es-

te jornal por o meio que lhes

convenlia melhor:

Arada, Arruda das Vinhas,

.losta de Voltado, Esgiieira e Sil-

voiro.

w_

Procedeu-so no domingo a eli-L

ção dos jurados que liao no star?

vir no corrente anno no Tribunal

do Commercio d'osta cidade, dun-

do o seguinte resultado:

Eii'eiztivos - José Antunes de

Azevedo, Jeronymo Baptista Cor-.-

lho. José Antonio Pereira da (lruz

e Antonio (Innloso de .txuvudo.

Substitutos-.lose É', :nunes de

Azevedo e Eduardo Augusto For-

reira Osorio.

_+-

Com o titulo de Aurora Com-

mercial principiou a publiCar-sn¡

no Porto um novo semanario.

orgão dos empregados til) cone

meroio u'uquollu cidade. itECebo-

mos o 'l.° numero. '

Ao novo collrga ilesejmims

larga vida'. A .

. f”“*f**-~rfá.

.
E
'
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E I'M

-0 1'03"” 1m AVEIRO

Quasi todo o paiz se' agita “.lill- -

t'o :i ofliosu lv¡ ¡Iuí IiCL'llçêlS para

trabalhar. «.'pn'l :'~ .':rno Eliti'mf'ii

Illllllll' í-:lll ;v'it' air. fila»

j; l'

(pierzrr '

 

DI'EHGIIlitI'tI'Ii') .i vida do Illllnk'dl.

('r-\lo r~

V.

.'I;

o

lirismo e as antigas mf¡-

¡el's 'aos pagãos 'cteiiIUHI'

  

lia-u. L Í: "i7 l tiÉÍíÀílnihrià.

l 33:13'¡ .-;lzmin 37;-1'59; o segundo j i os 1 ,. 52. .zn ;-1'¡'::.';',::-"'

l m: 41.' l rh; :Haic--Iilnztnillí Ii'm'ml" 'i'ã n iu* :wi: 'ii ;MY-s":-

“Vanda ov- I':::_"Ír) jmr (“winavi 'NI' i' l' " :Í "l 'Ii-Il“? ' ?Ã'I' rui”“

(IN I.›'-'il.;:¡.«. ViCl'Ht: os jitn'i'is -li-

.iluríe ir* -:v.- l;~.:n_- r m'. fogo a repar-

tiçftn vii" i'4.7,«“lllih.

H :alministsmlor tem a rasa¡

('.Hl't'fuzlu. e. l'jJ'ilüIIlIüiitt' querem

- lançar-lite foro.

lim-:nn dois tiros no escrivão

de tina-ndii, que está em per¡

ih). Till-'1.

l-Isperam-se 'grandes

13215.3»

gl)

dosgrzr

_lim quasi todas as nsquinas

(las ruas da cidade de \'izwin ;ip-l

prum-eram ha dias os seguintes

pnsquins:

ali'erçhem-so os estabelecimern

tos, façam-so greves. Abaixo os

tiramuosl Yiva a ltepnbliualn

lista) é o ln'udo (pio esponta-

neamente salto do todos as lojas.

o. iu'iuslriaos, onde os pobres air-l

listas lamentam a sua triste son'

to. E' grandeu indignação contra

0 governo. '

_Dos arontocimentos do Por-

to devem Os leitores estar ao t'a-

cto polos ultimas i'iotiuius (ins jor-

uae4 diarios Ii'alli. :k resistem-ia

tem sido energica e prometi:: con-

tlnunr.

Para hoje está unnunirimlo um

importante; Comiclo n'mqnvlla ci-

,lasim "mn o tim de protestar

mula. :a dos-pouca lei que van

Ill'l'dtu'íll' a pelln as classes ope-

Fl-tà

.›\ maré sob-3. .. Parece-nos

pio o sr. Etta-:rumou lui de winuilir

oi de '15 do julho e o regula-

mento de 8 (le. setembro.

Cuidado, (pio a coisa está um

i* I pouco tem. .. Cuidado!

4_--IO--_--

Felicitamos os soguin os (tol-

iIegzos polos SEUS :mniversurios

;jorimlisl.iuos:

Manim!) de Gmes. do Almncwer.

3.“ anno; l'o: de. Estarreja, 11-.” an-

no; Holwn'amu do. Pano. de Ague-

da, ill.” anuri; e (.:l'Ú/ZÇZZ Liberal-,'

de Lisboa, 27.“ auno.

W

Foi acolhido favoravelmente

pelo por mento hollundez o pro-

jucto de lei quoacaba desersnb-

mettrlo à sua samrçào, regula-

montando o traballio das crono-

Ças. V

Segundo as disposições da lei,

que brevemente começara n vigo-

rar na llollamla. nào serei nIli pur-

mittido empregar nos trabalhos

do campo creanças menores do

:'12 aunos e o minimo do idade pa~

ra a :nlmissão nas fabrica.: é

' aos 'iii nunes.

W_

Foi pronmvido a 2.“ classe, no

com-,urso de provas publicas rea-

IIisndo ultinmmeute em Lisboa. o

Idigno inspectordo fazenda tl'vsto

Idistriclo. 0 sr. Diniz l'iopk:: Se-

vm'im (lu Souza Lobo_ pelo que

ilu: envi:mn_›s o nosso parabem.

------o-

Desde e dia 'l do Porrentu que

adoptou o titulo do ¡Sm'ninuyÍ“uso

o jornal que se pulilimva em lãs-

*tnrrvju com o titulo de (latim/ix)-

'10. .'XI'Il'Phl'iliil-rãií «umplotament::

melliormlo, tendo tambem au-

,iginontwlo o formato.

lr.

n¡
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Trabalha actualmente na (ttHlFSv

trucgaio cl'um :elogio vcnlzuíeira-

IllHllIP. extraordmario o c-nlwbre

Christiano Martim, natural de \'il-

lingcn (Prussitt).

U relogio tem tres I'netros o,

moio do altura e dois e tros quar-

l .os de, larynra; ¡narrarzi as horas.

.meias. "lilitl'LUS. minutos_ Si“gtlll-

[dos, dias, sc~3:iiana_~:, “Plus. manos

 

lt"0lllllllllt$1-! lilâtFXiilís' até ::o mino"

Illilztlâltl da éra clu'ista. l

I Alon¡ d'islo, apontarú n horaI

¡i-xtn'ta rl-z (lillbrvntes latitudes HI

iIPlll ::ssin'i as phazes da lua o 'lo-I

rá outras informar-.Jum que ;ao ho-

je. si": .so pa'wlhmz obter por meio

ll'l aln› mir..

'rol-:t «vn,::..~nin,r-zite grande nu-

 

ill'u

l mero de ngm-as authomaticas, re-

'ile Benguellu estilo

:- '. v mei' _I .'¡IJltl uh..

   
"5..': no.:in j'npj'. .'inlv'

 

:as quatro estações. osdozc signos

(Io indiano_ otu_ l

'De noite murrorá as hora-s um

Villílüute toi-;ando n'uma corneta

do (faça i'm l'i'n'ina de Chll'i'ú: RO

raiar do IIiu :pparnoorz't um rum, .

pormn só uma vez em cada un-

nOr-FIU ju'iiziviro dia da priumve-

rn. Afora estas Iigurus Im uma se-

rio d'ollas. moveis e esmalla'ulns.

representando os sete dias da

(ÍI'l-'ÍlÇãO do mundo e as quatorze

estações da Cruz. j

A uma hora (lt-terminada, um

menino do coro tor-ara :i campai-

nha da torre o :rjoulhando-so e cru-

:czmdo os 'ln-::ços licara nu attitir

do do orar.

',l'<-\.rmina toda esta represen-I

tação uma osploudida o. deliciosa

musica de dantas e apitos.

W

Ilha-so que o sr. minl<tro da

_iust'qa tem elaborado um proje-

cto para o cstubeleuinnmto de

uma casa (ele correcção no Porto.

_w_

Um jornal medico americano

chama a attenção para uma nova

doença nervosa olisorvmla princi-

j:›ali'nentn na inglaterra o. nos [Cs-

tanlns-Unidos. IC' uma doença os-

j'unsial dos IJPIJCL'IOI'US de una e. ú

qual se. dou por isso mesmo 0 uo-

¡no do. (Álhri.<í.~-rur_'›.

A ("limit-:i crunoça por uma ex-

citação Líl'l'LIll'ílIÇ mais tarde o be~Í

bedor de cha tm'na-so d'uma ::tran-

de impressionamlidade nervosa e

vô~so sujeito a jlfH'Hii'hhçÍiCS car- ____«______.___-_.

diarns. limlim. quando a doença

toma(romplotnnn'nte o caracter'

CI'll'OllÍCO_lilí alteração dos I'nnc-

Ções do coração e da nutrição.

w_

Hoje. as 'li horas. dove reunir

a assimbleia gnral dos accionis-

tas do .-\sylo de José Estevão),

para organisnçsio das contas do

nuno lindo o eleição dos corpos

gerou tos.

W

Na uicatlrugatla do «.lomingo, i

do corrente, surtodeu em liuar~

cos utn sinistro que causou a

morte a '17! infelizes pesradores.

Uma Iuln'litl da Ptalornr'eira, que

hn Lin-o dias se achava no mar.

sem j_›0›ler recolher-se a qualquer

abrigo, e sem vivnsros já. noutra-

gzou ao norte da povoz'lçáo, quan-

do os tripulantes tentavam wrnr

na i'nslu para I'ugir aos horrores

da tome e aos de morrer al'oga-.

do:: I

Dc. -l7 pessoas apenas .se sal-

var-;un vit, que i'oram t'-ài'i›IIlI(lt›$ e

ararinlnnlos pelo sr. (lose LI'Abreu

Guru ¡ju-3 (E olhado como a pro-

vnlenr-ia dos infelizes que a sorte

ara'cuiessn á praia de Juarcos.

..a

n s .

...m-*mw

l,:it't'ít girando agitação entre os

estudrmtns I'llszzns, a ponto de to-

l'0'lll sitio jájia-haliasalgumas uni-

versiiiarlus o do se terem leito nu-

merosas prisõz'n. Na universida-

no. de.: Petru'sliugo, os academi-

oos depois de v-'iolentissimos dis-

«;:.urso.-3.- convitlarmn o povo á ro-

Volta.

Us estudantes russos consti-

tuem uwtit-“nente u'n dos ela'-

mentos li" 2. vigor-usos que tru-

liullzznn ju") derrubar o tlirono

do Clare-4 o prr_›rlninar os prin-

cipios da revolução clemocratica

e social.

.___.._..m....__

Perante a camara munirip::l

El ('tllll'lll'St')

dois partidos ”ovinos. para ol

bairro de (Íalnmhr-llu_ com o or-

denado (le -I'Sl l: 325-7001] rüis cada

um, e passagnns do i.“ classe.

~____.m__

Continuo em llsz'jianlni n por-

segniçào a im prensa liberai e (le-

mocratica.

  

3
_MMM

l Ila dias I'oi 11]ílll(Iil(.I() encaroe'

rar brutalmente [l, Facundo Do-

rado, um dos rednctores de La

JUN/:u 1918330714, por ter escripto

dois artigos de combate contra

::w-s. wlli: :~: u -'losl'lonratlns institui-

'e rn afro !iCilS.

'2-5 ll'írll-'liit't este valente lucta~

_ ('l'.i>1!*;:.tlnill fugir. quando ia

'i "til «'.onêufnfi da cadeia.

!lo numas povoações impor-

tante-«q na. Ii-I:~Ij'ltillIlil tem sido ul-

timammuo enviadas numerosos

[viii-itaçóus protestos de adhe-

são ;i briosu redacção do. La Jo-

;Ju/2155,»mím pela sua attitude vi-

gorosa, intransigente o encrgica.

...W

  

Alm¡

lille'

' CONTRA .Il DEBILIDADE

Recon: mandamos o Vinho Nu-

trilivo de Carne e a Farinha Pei-

toral l'erruginosa da Pharmacia

li' 'zinco-Filhos, por se acharem

'legalmente auctorisados.

 

m

NTUNIO llaptista Lobo. capí-

tão de ca 'allaria il). com pi"-

tira de ensino nas disciplinas do

arithmotiea o geometria plana,

propõe-:eo a ensinar estas mate-

rias n'osta cidade. Quem Pl'Ctljn"

(ler os seus serviços, pode diri-

gir-se-Ilic todos os dias. das 10

horas da manha até :i 1 da tarde,

 

no quartel do cavalãaria.

VEHDÂ DE iEdREND

ENDlC-Sl-J a parte do terreno

exproprlado que pnrtumeu ao

Hotel Liv-::ne do Vouga, na run da

Alfandega. -

Quem o pretender pode diri-

gir-se a esta l'(3tI.êl('.(_'-;-\t0, onde se

darão esclarecimentos.

 

iii tltitllitiilllil
r-

J
h

 

lirisoursos sobre a Con-

eordata. proferidos nas Sessões

de 4 o 5 de maio de 1837 pelo de-

putado .lose Dias l'orreira. _Pri-

morosos como todos os discur-

sos do illustre deputado por Avei-

ro. CilPiÚS da graça raustica. da

vasta erudiçào e da inl'lupmiden-

cia politica que caracterisam o

nosso ropresmitanto.

(lomo o titulo até. certo ponto

indica. o notavel orador propoz-se

demonstrar que as ultimas ne-

gociaçoes com Roma sobre o pa-

droado no (lriente foram profun-

damente infelizes e os governos

portugnozes que as sustentaram

tristomcnte ludibriados pelas in-

fluencias _jesuiticas E tri-looom a.

habilidade e u distincção que lho

san habituaos, untremuando nos

dois dismusas fartas referencias

politicas a situação politica do

paiz, cheias de exactidão e de ver~

dade. Um tralmlho importante.

a:

Aritiuneüea das Escolas

iii-'3*tiiaairizts, adequada para o en-

sino dos '1.0 e 2.** graus por Ale-

xandre das Dores Casimiro, pro-

fessor ot'licial do ensino comple-

tam-E um livro emuzllente. com

aquelle caracter d'exactidão e cla-

reza que distingue o nosso patri-

cio. Muito claro. muito simples,

muito bem disposto e metl'iodico,

tpinlidzu'les 'linlispeusaveis n'um

bom livro d'ensino. pois um li-

vro perteiu) no seu genero e com

que o sou uuctor prestou um bom

serviço á iiistrin:i_;ír›. Que couti-

nue este a estudar e a trabalhar

que nos lho j,›i'oplietisâiuos um

bom futuro entre as intolligencias

naoionaes.

IC

Entrar-to da conferencia

@abit-.a feita pelo cidadão

..Kamael &Emi-rings no em!)

Hurricane-r, Nogueira na nou-

w do 'il il «to dezembro de

.à ?à #33. tendo por tlacma :-0

partido republicano portu-

;mez a.: :o roa2;i¡°e>;so.-Agrode-

1 reinos a det'orrncia do illnStre tri-

]\uno ('om :t sua Oil“erta. A Conto-

i'enciu. d: que todos os leitores

_ja trem m»nhaciinonlo I'ui bri-

lhante. 'I'll-::Hu “os ouriiparelnos

brevemente.- .
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ils (Iolalas em Parlz. -- Da

acreditada um preza editora Belem

à C.a recebemos a caderneta n."

8 da segunda edição das Doido::

em Pai'iz, um dos romances mais

notaveis de Xavier de Montepin.

E" illustrado com primorosas gra-

vuras e chromos a ñnissimas

côres.

*

A Mariz/r.- Recebemos o

fascicqu 522 d'este interessante

romance de Emile Itichebourg,

traduzido pelo sr. Julio de Maga-

lhães e editado pela empreza dos

Scrões l-loi'nanticos.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, :26.

:1:

A [Ilustração Portugue-

za. - Recebemos o n.“ 21- do

quarto anno d'esta revista Iitte-

raria e artistica. que continua a

ter a melhor acceitacào da parte

do publico.

Assuma-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.° andar-Lis-

boa.

O

0 Mundo ¡Elegante-Pu-

blicou-se o n.“ 53 d'este magniü-

co jornal dc modas, elegancin e

bom tom, dedicado as senhoras

portuguczas e brazileiras.

_+-

tls Amores (Io ÁSStlSSÍIIO

  

Venda de casa

ENDE-SE uma nova, alta,

com quintal e poço, e

construida de pedra, que

faz frente para a rua da

Sé e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo.

Quem a pretender falte na

mesma com o dono Francisco

Augusto Duarte.

NBEIU UI RUSI LIMA

0FFICÍNA E DEPOSITO DE MOVEIS

Aveiro, Rim dos Marcadores,

n.“ 42, 44, !16, 50 e 52

ICM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias comu'iodas,

cadeiras de differentes

teitios, mezas de gostos dilTeren-

tes, camas, Iavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabidcs

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em difl'eren tes tamanhos, as-

sim como galerias, epate'res e

grande sortido de molduras de

diil'crentes Iarguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidativo e sem com-

petidor n'esta cidade.

 

Contra a debilidade

ARINIIA PEITORAL FERRUCINOSA

DA I'IIARMACIA FRANCH, unica Ic-

galmentn auctorisada c privilegiada. E'

um tonicu rcconstituiute e um precioso

elemento I'l-'¡›:ii'.'td4:n', muito agradavel o

de l'acil diet-sido. Aprcivnilado Illi')lIttI.:JiÍ$

exp-;im-rliriasio nos padcciimrnmg (1., ¡.;,¡_

to, I'aIlJt Tic Hi"“lll-U, tem t.“.OlIVJlIL'N'CCllLtCS

de quacsllllm' (“Hair-”N, na alimentacao

dos nulllicrleê Hl'i'tYldítx' e amu; do leite.,

p Issimí idosas'. matança-t, anemicos. c

g ¡tp-,rat nos dcbilitailos_ qualquu- qu.;

seja. .-'t causa da. (Intitulado. Avila-Qt: à

Vtanla um twin :H pburnmcias dc. I'or-

tuga! n- «Io ow'lrfin'Ji-irn. Deposito geral

;na pharmacia I'm'zoo-I'ilbos. um lic-

lem. Pacote ;MU reis', pull] correio i'll)

rui-a (N [atuantes liuiiflll conter o mira_

cio do :tuclor c 0 nOmc cm pequenos

círculos amar-ellos. marca que ma do-

positadaem ::nnl'm'mídado da ici dc 4

de junho do 1883.

bEI"l'›Sl'I't'l em Aveiro, ¡diarmacia e

drogaria medicina'. de João Bernardo

,Ribeiro Junior.

   

    

   

 

   

     

   

    

  

  

 

E EBMMEBEIII

PASSAM-:NH ill". 'IUIHR AS' CLÀÍ'ÍSÍL'S

I'All.\

Pi¡ Hail'. MARA ?SEE iii),

CEARRA' E MANAÉ'S

PERNAMBUCO. BAHIA. RIO DE

JANEIRO. SANTOS II IHU

GRANDE DO SUL

Preços sem cilindrada

"na

Passagens de do. viesse

a '8545300129 E3214¡

Para a província de ,K ¡'rv: dao-se

passagens gratis.

  

  

_ Para illIbl'lllí'lÇÕtjâ e 'Ii 'rar l il.; pag.

sagons_ truta-so llllicitl'r ' - m aveiro,

ruadn: Marcadores, 'Iii ii ;1, w m o cor-

respondente

Mande-I José .Soares dos licis.

ATTENCAO. - l) annunciante aneur-

rega-se da liquidação dc heranças o

qnaesquer outros l'!c',';l)t.'i4)§ cm todoo

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.

“mma-Exam“”fmz_-

 

Na rua dos Mercadorias, .n.u~ 19 a 23, I

em Aveiro, fazem-se guarda-sons do to-

das as qualidades, concertam-se e co- l

tirem-se com sedus nacionacsgo outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

Simos.

tis Amores do Assassino

'#6

Vinho Nutritivo

de Came

Privileglado, :uaciorlsmio

pelo governo, e apps-mada

pela 31mm comsaniliva :lc

saude publica de Portin-

gal. e pata limpei-foda Qáe- '

ral de Baggio-ae da como

tio Rio de Janeiro

   

' 0 melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: 4'; muito dire-'diria i'ortilicantc t

o reccmslituintn. Sob asda inilumicia de-

senvolvo-sc rapialaiumitt: o apetite, cu- ,

riqucce-sc 0 sangue, tortaIcccm-sc os

museulos, e voltam as forças. f

Eiuprega-se com o mais feliz exito

nos esteinaaos ainda. os mais. deliciS,

para cornbator as digestücs tardias e Ia»

boriosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia. gastralgia, anemia ou inner-ão

dos orgâm, rrtcliitisrmi. consiliiq'mño de

carnes, all-'crew csi-,ropiinto-.sas, o em ire-

ral nrt convalosccnça t'ií' todas as docu-

ças aonde e preciso levantar a: i'I)I'I._'.'l~'_

Toma-sc tros vozes ao dia, no acto

dc cada comida. ou em caldo quando o

doente não se poisa alimentar.

Para as crcanças ou pes ia:: mui-

to delicis, uma colher das dr, .'v pa de

cada rev.: o para o:: adulto<. tl'ias ou tres

colheres' tambem de cada vcz.

lÇ-;ta dose, com uuuB-'Hnm' holachi-

nitits'. i" uu: cvwllente para a:

pessoas' fracas OI¡ t:0l'\' ti ' › s; pre-

ilem o.

v'nido cIIe,

l

  

 

para u t'.*áll'):ll:lf.'0 ¡Iitm 'l 3 i vu'

aiinicutm-T-o do pintar. n «w-

lo:u:x_-~<e i;__ual ¡JO-.'ÇI-lw l “Alo, para

facilitar com¡ilci.;.ltlmzl.ir i'. v '.t-àtàn.

Para m'ilaz' a cont.'._«i.,.;«_;:1o, o; envo-

lncros 4.le garrafa; dcveln conter o re-

tructo do aut-.tor c o nome (Till peque-

“Hi circulo; ainalciíoí. Inarl'a que está

delimitada em conformidade da lui (In 4

de JIIi'IIU do 'ISS t.

Acha-;mi vcnlla nas principacs phar-

macias' (Ir: Portugal u-_e tlri csiratu'uiru. Iii;-

¡meitu :oral na pillll'lllilÇI-L i'li'ancu-Fi-

lixos. em belem.

Deposito cm A .'círo nanharmacia e

droaaria medicinal do .loào bernardo Ri-

buíl'u Junior.

(ls Amores (Io Assassino

l

IGEIEII italian,annal

12.11 !UMAS AS titiMi'ANiIIÀS |

0 P011) ”E ..arm-no

w

*concorre* AM E

;fibracít'ug Utt'rzcz'íz'os e [irzplwzzenfos Domesíz'ms,

Agatha/as e

o Casa !amami-ara
P; "1?“:

ngünliiii

  

t BOMBAS

HYDRAULICAS

DePOÇO, CISTERIIMG.

AMME

" CERCA-ESPERO "

Para vedar gado, &c.

GRANDE amem-o_ DE

T5303 BB ?313310

¡inmch e pretos pau

CANALIZAÇÕES.

_.-

Tuboa de Borracha

(cacrcaoc).

MOTORES

 

[12a'ustm'aes.

:1° Ártigos espaciais de tiene-America

AIM/Vm/\JnJJWA/\lme/vwva

Niki) iii; !27, PORTO.

::amena-calo.

FOGÕES

CULINARIOS.

ESTUFAS DE SALA.

LGUÇAS DE FERRO

" AGATE "

?ara Ierviool da carinho

e men, ao.

ARADOS.

Debuthadoras de Milho.

PRENÇAS

Para. Fructaa e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, 80.

A VENTO

(011 Moinhos de Vont0)~TUBBINA DE ÍIE'EÍRJ'iO--SYMum

o mais economico possivel para elevar a,qu n qualquar distancia.

MACHIHAS E ;erramos DIVERSOS POR ENCOMENDA.

Aceita-ao 0313238 para os Estudo¡ Unido¡ da America.. o para Inglaterra

 

,,.,\MW~V

  

ESCRIPI'ORIO, 2.- andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, HOUSBHIO Di SEVEN. PORTO.

(Telefone 1° 260.)

  

3.53200 REIS

UMA NÚII IlVENBIÚI!
..linda ilüililiililii to¡ tão admirada no mundo como a mariana

(Ie casar Iltêlili, construida por 0 grandemediamco

Irani, e propria para cosa' todas as fazendas

Mitüiiiiiã DE CDSEH UNIVERSAL FLQRA

que faz excellentes servicos em todas as obras de agulha. Coso to-

das a:: fazendas sem difference;

de ferro; manobra Simples e taciI.

construcção duradoura de aço e

Expede-se completamente prom-

pta para trabathar. Reparações não necessarias.

Prego de catia tttt-ililta completa ?$2th REIS

Esta machine é construida de maneira que a agulha não pode quebrar-se

durante o trabalho. 'I'oda a gente pode comprar esta estupenda machina de coser,

universal, Sem prejuizo, porque immcdiatamcate so restitue a importancia, se a

machina não trabalhar.

Todas as cnconnneudas devem ser dirigidas, acompanhadas do pagamento

adiantado de R$200 réis por meio de vale do correio. ao unico depnsdario das

machinas do oeser FLORA

iai. RUNDBAKIN

TABORSTRASSE, 28.-VIENNA DE AUSTRIA

 

PUBLICAÇÕES

 

BEGULÀMENTÚ

Para. o lançamento c cobrança

da contribuição (la

A¡;›provzulu por decreto_ ill“: 8 de setem-

bro do '1587 e pr-:cmitdo 'Ia carta de

lei de 18 de agosto do mesmo anne,

contos rcSpeetivos modelos e uma

tabctla do solto.

Preço, 60 réis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua iiriportanrzia em estampi-

Ihas :i livraria CRIÍZ tiltlll'l'INHO, edito-

ra, rua dos Caldeireiros, 18 e ;to _

Porto.

GUIA.

DO

NATURALISTA

COLLECCIONADOR, CONSERVADOR

E PREPARADOR

POR

EDUARDO *,SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas de espe-

cimens vegetaes

 

Um volume brochado, 600 réis. Pelo

correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em estampillias.

A JIVPMÍQHURUZ COU'l'INIIO--Rua

dos Galdcireiros, 18 e tio-Porto. '

“ Junte: . . -t-p

 

mermo; A marra '
I'O n

EMM RICHÊBOERG

¡Bang-ão Í““SÍ and:: com ma-

gnãücas gravuras franco-

zase com excellentes chro-

unos.

vnnsÃo nn

JULIO DE MAGALHÃES

'10 RÉIS CADA FOLHA, GRAVURA OU

(IIIIZOMU. - réis cada semana.-

DOIS UHIÀDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria -iOOãOOO réis

em 3 premios para 0 que receberão os

srs. assignantes em tempo opportunu

uma calt'r'llat com 5 numeros.

No tim da obta- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas do Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho de ferro do norte até á barra ('19

kilometres de distancia) e outro ú tira-

do de Pedro d'AIcantara, que abrange

a distancia desde a Peniteinziariae Ave-

nida até a margem sul do Tejo.

Assipna-se no oscriptorio da em-

preza editora Belem 8.: Cs“, rua da Cruz

du I'au. Qli. ddr-Lisboa.

GUIA DE CUNVERSAÇÃO

PORTUGUEsz ALLEIIIÃO
POR

D. M. RAMSEY JOIINSTON

i vol. cart., 240 réis

PELO _correio franco do porto a quota'

envmr a sua importancia cm 08-

tampilhas á livraria CRUZ COUTINHO,

rua dos Cnldeireiros, '18 o 20-1'0110.

IIBELII BUS EMUIUMENIÚS
.›\ cobrar nas secretarias das corpora-

ções c trihunaes administmtivos, ap-

provada por carta. de lei de 23 de

agosto dc *1887 e precedida do respe-

ctivo relatorio.

Preço, 40 réis; pelo correio franco

de porte a. quem enviar

a sua nnporlancia, em estampilhas

' LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito

ra, rua dos Caldeireiros, 18 c 20--

Porto.

"Eni'romas _ BELEM o ea

26, Rua do Marechal Saldanha (Cruz

de Pau), Qõ-Lisbna

.AS

DÔIDAS EM PARiZ

UM nos MELHORES ROMANCES nc

XAVIEIK DE MONTEPBN

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

 

1¡ folhas de 8 paginas e uma es~

tampa por semana, 50 réis
'J

STE notavcl romance de Xavier do

Montúpin não i': uma simples obra

de phantasia; o seu cntrecho é t'ormade

por factos, que a cada passo se estão

dando na vida pratica, e denuncia mui

tos crimes que Ilcam impuncs na maio-

ria dos casos, e que são commcttidos á

sombra de curtos privilegios conferidos

pela posição social. Apontar com exem-

plos l'risantcs a Vigilancia e vinilicta da.

lei alguns abusos, que alias são frequen-

te; nas ditfcrnntes posições HOUIRQ~:_

desvendando os inysteriosos horrores

da corrupção, e procurando excitar a

attcnção d'aquetlcs que possam por

qualquer t'orma concorrer para que fique

frustrado o intuito de tão torpes como

interesseiras machinações, tal foi o tim

do anctor.

E' pois este um verdadeiro livro do

combate, ao mesmo tempo que consti-

tue uma leitura muito agradavel pula

animação dos dialogos, pela exactnião

das descripções e pelo interesse sempre

crescente das suas pcripecias

Tendo-se esgotado a primeira edição

d'oste romance, a empreza, attcndcndo

a que deixou de satisfazer algumas re~

quisiçocs e tambem para annuir aos de-

Sejos de muitos dos seus assignantcs

modernos, resolveu publicar uma nova

edição. correcta e angmentada com ma-

gnilicas gravuras, que comprou ao edi-

tor do romance original.

_sk_

Brinde a todos os assignantes

no /im da. obra

lim allmm do Minho

Contendo as principaes vistas de

Vianna do Castello, braga, Guimarães,

Ponte de Lima, Ponte da Barca, Villa do

Conde, Caldas de Vizella, Barcellos o

Povoa de Varzim.

A empreza pode aos seus estimaveis

assignantes toda a sua intenção para

este valioso brinde. e promette conti_

nuar a otl'crecer-Ihes em cada obra ou-

tros albuns, proporcionamlo-lhes assim

uma collecção egual e escrupulosamente

disposta das vistas mais notavoin' de

Portugal. Os albuns de Lisboa, Porto,

Cintra e Belem estão publicados.  
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